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Lotação: Campus Montanha 

Período de avaliação: 2021/1 

 

Justificativa de cumprimento 

1 - ATIVIDADE DE ENSINO 

1.1 - Avaliação discente  

1.2 - Disciplinas Ministradas  

    Execução de aulas de Produção Vegetal I para a turma: I20 e I22 

    Execução de aulas de Produção Vegetal II para a turma: I16 e I18 

    Execução de aulas de Agroindústria para a turma: I12 e I14 

    Planejamento de aulas para as turmas I12, I14, I16, I18 , I20 e I22 

    Atendimento extraclasse. 

 

 

2- ATIVIDADE DE APOIO AO ENSINO  

 

2.1 - Participação em Comissões e Conselhos ligados ao ensino  

 

- Comissão de Avaliação de Desempenho, durante o Estágio Probatório do servidor ISIS GABRIELLI 

SECATO, Matrícula Siape 1047572, PORTARIA Nº 125, DE 8 DE JUNHO DE 2021 

- Comissão de avaliação de desempenho, durante o Estágio Probatório, do(a) servidor(a) FABIO 

GUILHERME BISSARO, Matrícula Siape 1398877, PORTARIA Nº 152, DE 13 DE JULHO DE 2021. 

- Comissão de avaliação de desempenho, durante o Estágio Probatório, do servidor FELIPE ARAUJO 

PAES BARBOSA., matrícula SIAPE nº 3133708, PORTARIA Nº 166, DE 27 DE JULHO DE 2021. 

- Comissão de avaliação de desempenho para fins de Progressão Funcional de FABIO GUILHERME 

BISSARO, Matrícula Siape 1398877, PORTARIA Nº 173, DE 3 DE AGOSTO DE 2021 

 

2.20 - Cumprimento dos prazos estabelecidos para atividades didático-pedagógicas 

   [X ] 75% a 100% [ ] 50 a 74% [ ] menor que 50% 

2.21 - Atendimento e participação em reuniões de cunho pedagógico/administrativo - 

[X ] 75% a 100% [ ] 50 a 74% [ ] menor que 50% 
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Declaro, para os devidos fins, que Euzileni Mantoanelli, Matrícula Siape nº 1766664, 

não foi avaliada, por meio da Avaliação Docente 2021/1 – Campus Montanha, pelos 

alunos dos Cursos Técnicos em Administração e Agropecuária Integrado ao Ensino 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo

CAMPUS MONTANHA 
Rodovia ES-130 (Montanha-Vinhático), Km 1, Bairro Palhinha – 29890-000 – Montanha – ES

PORTARIA Nº 125, DE 8 DE JUNHO DE 2021.

A DIRETORA GERAL DO CAMPUS MONTANHA DO INSTITUTO
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO

 no uso das atribuições que lhe confere a Portaria nº 1.070, de 05 de junho deSANTO,
2014, da Reitoria Ifes,

:RESOLVE

Art. 1º Alterar membro na Comissão de Avaliação de Desempenho, durante o
Estágio Probatório do servidor ISIS GABRIELLI SECATO, Matrícula Siape 1047572,
designada pela Portaria GDG nº 121, de 02.06.2021.

Art. 2º A comissão passa a vigorar, sob a presidência do primeiro, conforme
relação abaixo:

a) TALITA APARECIDA PLETSCH, Matrícula Siape 2410365;
b) EUZILENI MANTOANELLI, Matrícula Siape 1766664;
c) RENATO PEREIRA AURÉLIO, Matrícula Siape 1029453;
d) MANOEL RAMOS DE MOURA JUNIOR, Matrícula Siape 1887873.

Art. 3º Ficam mantidos os demais termos da referida Portaria.

CLAUDIA DA CUNHA MONTE OLIVEIRA
Diretora-Geral



Instituto Federal do Espírito Santo. Assinado digitalmente no GeDoc por Walyson Zancanella Quartezani (Diretor de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão).
Chave de autenticidade do documento: 417AC260-FB5BF20B-A19898A3-091F89A9
Consulte o certificado do documento para checar a assinatura digital. Verifique a autenticidade em https://gedoc.ifes.edu.br

  

 
 
 
 

  

  

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo

CAMPUS MONTANHA 
Rodovia ES-130 (Montanha-Vinhático), Km 1, Bairro Palhinha – 29890-000 – Montanha – ES

PORTARIA Nº 152, DE 13 DE JULHO DE 2021.

A DIRETORA GERAL DO CAMPUS MONTANHA DO INSTITUTO
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO

 no uso das atribuições que lhe confere a Portaria nº 1.070, de 05 de junho deSANTO,
2014, da Reitoria Ifes,

:RESOLVE

Art. 1º Designar os servidores abaixo para, sob a presidência do primeiro,
comporem a comissão de avaliação de desempenho, durante o Estágio Probatório, do(a)
servidor(a) FABIO GUILHERME BISSARO, Matrícula Siape 1398877:

a) EUZILENI MANTOANELLI, Matrícula Siape 1766664;
b) JULIANO PELICAO MOLINO, Matrícula Siape 1239114;
c) MANOEL RAMOS DE MOURA JUNIOR, Matrícula Siape 1887873;
d) TALITA APARECIDA PLETSCH, Matrícula Siape 2410365.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

WAYLSON ZANCANELLA QUARTEZANI
Diretor-geral Substituto do Ifes Campus Montanha

Portaria nº1117, de 12/07/2021, da Reitoria Ifes
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo

CAMPUS MONTANHA 
Rodovia ES-130 (Montanha-Vinhático), Km 1, Bairro Palhinha – 29890-000 – Montanha – ES

PORTARIA Nº 166, DE 27 DE JULHO DE 2021.

A DIRETORA GERAL DO CAMPUS MONTANHA DO INSTITUTO
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO,
 no uso das atribuições que lhe confere a Portaria nº 1.070, de 05 de junho de
2014, da Reitoria Ifes,

:RESOLVE

Art. 1° Alterar composição da comissão de avaliação, designada pela
PORTARIA Nº 0176 - GDG, DE 05 DE NOVEMBRO DE 2020.

Art. 2º Designar os servidores abaixo, para sob a presidência do primeiro,
comporem a comissão de avaliação de desempenho, durante o Estágio Probatório, do
servidor FELIPE ARAUJO PAES BARBOSA., matrícula SIAPE nº 3133708.

Onde se lê:

* WAYLSON ZANCANELLA QUARTEZANI, SIAPE 1043459
* EUFÉLIX MONTEIRO MAURÍCIO, SIAPE 1026684
* EUZILENE MANTOANELLI, SIAPE 1766664
* MANOEL RAMOS DE MOURA JUNIOR, SIAPE 1887873

Leia-se:

*ISIS GABRIELLI SECATO; SIAPE: 1047572
*TIAGO FRANCO ALVES; SIAPE: 1912405
*EUZILENI MANTOANELLI; SIAPE: 1766664
*MANOEL RAMOS DE MOURA JUNIOR; SIAPE: 1887873

Art. 3º Cessam os efeitos das portarias anteriores referentes a essa comissão.

Art. 4º Ficam mantidos os demais termos da referida Portaria.

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na presente data.

CLAUDIA DA CUNHA MONTE OLIVEIRA
Diretora-Geral
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo

CAMPUS MONTANHA 
Rodovia ES-130 (Montanha-Vinhático), Km 1, Bairro Palhinha – 29890-000 – Montanha – ES

PORTARIA Nº 173, DE 3 DE AGOSTO DE 2021.

A DIRETORA GERAL DO CAMPUS MONTANHA DO INSTITUTO
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO

 no uso das atribuições que lhe confere a Portaria nº 1.070, de 05 de junho deSANTO,
2014, da Reitoria Ifes,

:RESOLVE

Art. 1º Designar os servidores abaixo relacionados, para, sob a presidência do
primeiro, comporem a Comissão de avaliação de desempenho para fins de Progressão
Funcional de FABIO GUILHERME BISSARO, Matrícula Siape 1398877:

a) ISIS GABRIELLI SECATO, Matrícula Siape 1047572;
b) BRUNO BOTELHO COSTA, Matrícula Siape 1060643;
c) EUZILENI MANTOANELLI, Matrícula Siape 1766664.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

CLAUDIA DA CUNHA MONTE OLIVEIRA
Diretora-Geral
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Declaro, para os devidos fins, que Euzileni Mantoanelli, Matrícula Siape nº 1766664, 

cumpriu em 2021/1 de 75% a 100% das atividades didático-pedagógicas. 
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pedagógico/administrativo. 
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RESUMO

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi realizar o diagnóstico ambiental e propor reco-
mendações visando a conservação dos recursos hídricos de uma pequena propriedade 
rural no norte do estado do Espírito Santo. Método: O diagnóstico ambiental foi realizado 
através de vistorias in loco e mensurações espaciais na propriedade. As análises espa-
ciais foram realizadas no software QGIS® e as técnicas de mitigação dos impactos foram 
propostas a partir de informações coletadas no diagnóstico ambiental e levantamento 
bibliográfico. Resultados: Os problemas mais relevantes encontrados na propriedade e 
que apresentaram relação direta com a conservação dos recursos hídricos foram mata 
ciliar insuficiente, o pastejo do gado próximo dos cursos hídricos e reservatórios e os 
processos erosivos nas áreas de pastagem. Conclusão: Para mitigação desses pro-
blemas é preciso que seja realizada a adequação ambiental das áreas de APPs e carga 
animal, além da adoção de práticas conservacionistas para o manejo da pastagem. Esse 
trabalho contribui na melhoraria da sustentabilidade hídrica da propriedade em estudo 
e fornece subsídios para adoção de práticas conservacionistas em outras pequenas 
propriedades rurais.
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INTRODUÇÃO

Os recursos hídricos estabelecem estreitas inter-relações com os outros componentes 
do meio ambiente. Esses componentes podem ser de origem antropogênica ou natural e 
atuam alterando a disponibilidade e qualidade da água (CARVALHO, 2014). Para contornar 
a redução de vazão dos corpos hídricos e a depreciação da qualidade das águas, deve-se 
adotar um manejo integrado, praticando ações conservacionistas voltadas principalmente 
para o solo e a vegetação (GOMES et al., 2012). Para uma proposta de manejo integrado ser 
implantada em uma unidade hidrográfica, deve-se elaborar um diagnostico básico, uma aná-
lise de conflitos, além de recomendação de soluções em todos os níveis (VIANA et al., 2001).

De acordo com Sarmento-Soares e Martins-Pinheiro (2012), a região hidrográfica do 
Rio Cotaxé é definida pelo conjunto de córregos e rios que drenam para o rio Cotaxé, ou 
braço norte do rio São Mateus. No Espírito Santo, o rio Cotaxé banha parcialmente os mu-
nicípios de Ecoporanga, Ponto Belo, Boa Esperança e São Mateus. Essa região apresenta 
considerável grau de degradação ambiental e uso não planejado da água, com altos índices 
de desmatamentos e vulnerabilidade às secas (AGERH, 2018). Segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Espírito Santo – SEAMA ES (2017), a 
degradação hídrica nessa região está associada principalmente ao mau uso do solo, que 
leva a processos erosivos e consequente assoreamento dos cursos d’água.

Devido à vulnerabilidade dos recursos hídricos frente às ações antrópicas, estudos e 
ações visando o uso planejado e sustentável da água devem ser direcionados para essa 
temática na região. Nesse sentido, o diagnóstico ambiental tem como finalidade identificar e 
avaliar os potenciais impactos de uma determinada região e envolve a identificação, caracteri-
zação e mapeamento dos recursos naturais e atividades antrópicas (FERREIRA et al., 2015).

Diante disso, o objetivo principal deste trabalho foi realizar o diagnóstico ambiental 
de uma pequena propriedade rural que integra a sub-bacia do Rio Cotaxé, no estado do 
Espírito Santo, e propor uma série de recomendações para adequação ambiental visando 
a conservação dos seus recursos hídricos.

MÉTODO

Área de Estudo

O estudo foi realizado numa propriedade rural localizada na divisa dos munícipios de 
Ponto Belo (18°07’34’’S, 40°32’01’’O, 241 metros) e Boa Esperança (18º32’24’’S, 40º17’45”O, 
140 metros), no norte do estado do Espírito Santo, Brasil. A propriedade apresenta 152,81 
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ha e se dedica à pecuária extensiva. O limite sul da propriedade é definido pelo Rio Cotaxé, 
que é integrante da rede hidrográfica da bacia do Rio São Mateus (Figura 1).

Segundo a classificação de Köppen, o clima dos dois municípios é Aw (tropical com 
inverno seco). O valor de temperatura média anual nos dois municípios é de 23,2°C e a 
precipitação média anual é de 1.267 mm (ALVARES et al., 2013). Baseando-se na classifi-
cação do IBGE, a vegetação predominante é formada por um tipo especial de Mata Atlântica, 
denominada como floresta atlântica de tabuleiro, onde há predomínio da floresta ombrófila 
densa (MARTINS e CAVARARO, 2012). De acordo com Cunha et al. (2016) o solo da região 
onde a propriedade está localizada é classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo. O ter-
reno da propriedade apresenta-se predominantemente ondulado, com raras áreas planas e 
alguns pequenos afloramentos rochosos.

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo, evidenciando cursos hídricos e Áreas de Preservação Permanente.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A elaboração do mapa de localização da área de estudo e análises espaciais foram 
realizadas no software livre QGIS® (versão 3.18.0). As imagens do satélite KOMPSAT 3/3A 
2019-2020 e shapefile da hidrografia foram obtidos através do sítio eletrônico do Sistema 
Integrado de Bases Geoespaciais do Estado do Espírito Santo (GEOBASES). Para delimi-
tação dos limites dos municípios foi utilizado shapefile disponibilizado no sítio eletrônico do 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN).
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Diagnóstico Ambiental e Recomendações

O diagnóstico ambiental da área foi elaborado através de vistorias in loco e mensu-
rações espaciais realizadas na propriedade nos meses fevereiro e março de 2020. Nas 
vistorias foram observados o aspecto geral da paisagem, vegetação, cobertura do solo, 
nascentes, reservatórios d’água artificiais e cursos hídricos. Para verificação desses pontos 
foram realizadas caminhadas em toda extensão dos limites da propriedade e porção central 
da mesma. As mensurações espaciais foram realizadas com auxílio de uma trena de fibra 
de vidro, marca Starrett (modelo KTS537-50M-S), para verificar as dimensões dos cursos 
hídricos e áreas no entorno das nascentes.

A elaboração das técnicas recomendadas visando a conservação dos recursos hídri-
cos foi realizada com base nas informações coletadas na fase de diagnóstico ambiental e a 
partir de levantamento bibliográfico, levando em consideração, principalmente, o que está 
estipulado na Lei Federal nº 12.651/2012 (BRASIL, 2012). As informações de remanescente 
de vegetação nativa e área consolidada foram obtidas através do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) da propriedade. Também foram obtidas informações gerais sobre o histórico da área 
com o proprietário e funcionários da propriedade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De forma geral, a propriedade apresenta uma riqueza de recursos hídricos, com nascen-
tes perenes, córregos e reservatórios decorrentes de barramento de curso d´água. Segundo 
dados do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural - INCAPER 
(2020), essa riqueza é característica dos municípios de Boa Esperança e Ponto Belo, que 
dispõem de grande quantidade de água, apresentando diversos córregos e um grande nú-
mero de nascentes nas propriedades rurais.

Os problemas mais relevantes encontrados através do diagnóstico ambiental e que 
impactam diretamente os corpos hídricos na propriedade rural foram: inexistência de mata 
ciliar, presença de animais próximo dos cursos hídricos (pisoteio) e processos erosivos em 
área de pastagem (Figura 2).

Foram observados 4 cursos hídricos, 3 nascentes perenes e 5 reservatórios decor-
rentes de barramento (localizados total ou parcialmente dentro da propriedade). De forma 
geral, inexiste faixa de vegetação para proteção dos cursos hídricos e nascentes, além de 
ser comum o pastejo do gado nesses pontos. No caso das nascentes, foi realizado recente-
mente o cercamento num raio de 15 metros, porém isso não aconteceu nos cursos hídricos 
e reservatórios. De acordo com Rodrigues (2006), as nascentes perdem as capacidades 
quantitativa e qualitativa da água quando sofrem alterações resultantes de ações antrópicas 
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em ambientes de contribuição natural de infiltração no entorno e área de recarga do lençol 
freático, comprometendo seu reabastecimento e sua produção de água. Nesse sentido, ga-
rantir uma adequada cobertura do solo ao redor das nascentes e conhecer os fatores que 
podem atuar na qualidade da água são essenciais para a gestão sustentável desse recurso.

Figura 2. Problemas que impactam negativamente os recursos hídricos na propriedade. Ausência de mata ciliar (A); 
passagem de gado dentro do curso hídrico (B); e processo erosivo em pontos da pastagem (C).

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Aproximadamente 1,11% (1,69 ha) da área total da propriedade está coberta por ve-
getação nativa remanescente. Levando em consideração o valor do módulo fiscal do muni-
cípio de Ponto Belo (cidade de registro do imóvel), a propriedade apresenta 2,55 módulos 
fiscais. Nesse caso, de acordo com Art. 61 do Código Florestal Brasileiro (Lei 12.651/2012), 
as faixas mínimas e obrigatórias de recomposição de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) hídricas naturais são de 15 metros no decorrer dos cursos d’água e ao redor das 
nascentes. Na recomposição das APPs, o produtor poderá utilizar os métodos de condução 
de regeneração natural e/ou plantio de espécies nativas. Também poderá intercalar o plantio 
de espécies lenhosas exóticas com espécies nativas, em 50% da área que será recomposta 
(BRASIL, 2012). Sendo assim, para cumprir tais adequações, o proprietário deverá inicial-
mente proteger as APPs hídricas com instalação de cerca, onde isto ainda não foi feito, 
impedindo o acesso do gado.

Em relação à Reserva Legal (RL), conforme definição do Art. 67 da mesma lei, as 
propriedades com até 4 módulos fiscais que possuem remanescentes de vegetação nativa 
em percentuais inferiores ao estabelecido para a região, podem definir a área de RL como 
sendo a área ocupada com a vegetação nativa existente em 22 de julho de 2008 (BRASIL, 
2012). No caso da propriedade objeto deste estudo esse valor corresponde a 1,69 ha.

Os reservatórios de água da propriedade sofrem com a incidência das plantas invaso-
ras taboa (Typha domingensis Pers.) e salvínia (Salvinia molesta D.S.Mitch.). No caso da 
salvínia, que é mais preocupante, as infestações não gerenciadas afetam negativamente a 
qualidade da água, aumentam a evapotranspiração e podem comprometer a biota aquática 
(MARTIN et al., 2018). Diante da presença desse tipo de vegetação, recomenda-se que se 
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promova a eliminação mecânica dessa vegetação. Ressalta-se que quanto mais eficiente 
for a limpeza realizada, menor será a possibilidade e a intensidade de uma nova infestação.

A boa conservação da pastagem em alguns pontos se deve, em parte, pela adoção da 
técnica de rotação do gado em diferentes piquetes. Apesar da pastagem ser bem manejada 
nesses pontos, em outros foi observado solo descoberto e erodido. Segundo Falcão e Leite 
(2018) o manejo inadequado do solo, aliado à ausência de vegetação, favorece o transporte 
de sedimentos, nutrientes e matéria orgânica pela erosão hídrica, que acabam por provocar 
assoreamento dos cursos hídricos e reservatórios. Assim, identificar as áreas suscetíveis 
à erosão é fundamental para a adoção de práticas de conservação do solo, com o intuito 
de mitigar os processos erosivos ou mesmo como ferramenta para o planejamento futuro 
de uso do solo na propriedade (FALCÃO e LEITE, 2018). Para a prevenção e o controle do 
escoamento superficial, bem como para a minimização das consequências negativas pro-
vocadas pela erosão, é essencial que haja o manejo adequado do solo, com a manutenção 
de uma boa cobertura vegetal. Deve-se ter uma pastagem bem manejada e com carga 
animal devidamente adequada, correlacionada com técnicas vegetativas e mecânicas de 
conservação do solo e da água, tais como: calagem, adubação e construção de terraços 
(MACEDO, 2010). Essas práticas garantirão o aumento da taxa de infiltração da água no 
solo e menor escoamento superficial das águas das chuvas.

Considerando que a área consolidada para pastagem é de aproximadamente 120,50 
ha e que o limite máximo sugerido pela Embrapa é de 1,5 unidade animal/hectare/ano, a 
propriedade comporta no máximo 180 animais/ano. Essa taxa de limite máximo é suficiente 
para proporcionar um bom desempenho animal sem causar a deterioração do ecossiste-
ma. Porém, a propriedade possui excesso de animais em sua área por conter 213 animais. 
Conforme salienta Schuck e Ribeiro (2015), em sistemas de criação extensivos o pisoteio 
do gado favorece a compactação do solo, dificulta a absorção de água e troca de nutrientes, 
o que resulta no surgimento de processos erosivos. Neste contexto, é recomendável que a 
taxa de ocupação dos bovinos seja respeitada, visto que o pasto bem manejado apresenta 
crescimento vigoroso, fornece uma boa proteção ao solo e vantagens na competição com 
plantas invasoras, além de resultar em menores custos de manutenção (FERREIRA, 2012).

CONCLUSÃO

Os problemas mais relevantes encontrados na propriedade e que apresentaram rela-
ção direta com a conservação dos recursos hídricos foram a mata ciliar insuficiente, pastejo 
do gado próximo aos cursos hídricos e reservatórios e processos erosivos nas áreas de 
pastagem. Para mitigação desses problemas é preciso que seja realizado o cercamento 
e a recomposição vegetal das áreas de APPs, conforme preconizado na Lei Federal n° 
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12.651/2012. Em relação aos processos erosivos, é preciso realizar a adequação da carga 
animal e adotar práticas conservacionistas para o manejo da pastagem, principalmente nas 
áreas mais suscetíveis à erosão. Esse trabalho contribui na melhoraria da sustentabilidade 
hídrica da propriedade em estudo e fornece subsídios para adoção de práticas conserva-
cionistas em outras pequenas propriedades rurais.
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